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CAPÍTULO I. INTRODUÇÃO

	Foi o que ouvi dizer. Era uma vez o Senhor estava hospedado em Râgagriha, na montanha Gridhrakuta, com um numeroso conjunto de monges, dozecentos monges, todos eles Arhats, inoxidáveis, livres de depravação, auto-controlados, completamente emancipados em pensamento e conhecimento, de raça nobre, (como a) grandes elefantes, tendo cumprido sua tarefa, cumprido seu dever, absolvido seu encargo, atingido o objetivo; em quem os laços que os ligavam à existência foram totalmente destruídos, cujas mentes foram completamente emancipadas pelo perfeito conhecimento, que tinham alcançado a máxima perfeição ao subjugar todos os seus pensamentos; que estavam possuídos das faculdades transcendentes; discípulos eminentes, tais como o venerável Agñâta-Kaundinya, o venerável Asvagit, o venerável Vâshpa, o venerável Mahânâman, o venerável Bhadrikal, o venerável Mahâ-Kâsyapa, o venerável Kâsyapa de Uruvilvâ, o venerável Kâsyapa de Nadi, o venerável Kâsyapa de Gayâ, o venerável Sâriputra, o venerável Mahâ-Maudgalyâyana, o venerável Mahâ-Kâtyâyana, o venerável Aniruddha, o venerável Revata, o venerável Kapphina, o venerável Gavâmpati, o venerável Pilindavatsa, o venerável Vakula, o venerável Bhâradvâga, o venerável Mahâ-Kaushthila, o venerável Nanda (também conhecido como Mahânanda), o venerável Upananda, o venerável Sundara-Nanda, o venerável Pûrna Maitrâyanîputra, o venerável Subhûti, o venerável Râhula; com eles ainda outros grandes discípulos, como o venerável Ananda, ainda em treinamento, e dois mil outros monges, alguns ainda em treinamento, os outros mestres; com seis mil freiras tendo à frente Mahâpragâpatî, e a freira Yasodharâ, a mãe de Râhula, junto com seu trem; (mais adiante) com oitenta mil Bodissatvas, todas incapazes de deslizar para trás, dotadas dos feitiços da suprema, perfeita iluminação, firmemente de pé em sabedoria; que avançou a roda jamais desviada da lei; que propiciou muitas centenas de milhares de Budas; que sob muitas centenas de milhares de Budas plantaram as raízes do bem, foram íntimos de muitas centenas de milhares de Budas, estavam no corpo e na mente totalmente penetrados com o sentimento de caridade; capazes de comunicar a sabedoria dos Tathâgatas; muito sábios, tendo alcançado a perfeição da sabedoria; renomados em muitas centenas de milhares de mundos; tendo salvo muitas centenas de milhares de miríades de kotis de seres; tais como o Bodhisattva Mahâsattva Mañgusrî, como príncipe real; o Bodissatva Mahâsattvas Avalokitesvara, Mahâsthâmaprâpta, Sarvarthanâman, Nityodyukta, Anikshiptadhura, Ratnakandra, Bhaishagyarâga, Pradânasûra, Ratnakandra, Ratnaprabha, Pûrnakandra, Mahivikrâmin, Trailokavikrâmin, Anantavikrâmin, Mahâpratibhâna, Satatasamitâbhiyukta, Dharanîdhara, Akshayamati, Padmasrî, Nakshatrarâga, Bodhisattva Mahâsattva Maitreya, Bodhisattva Mahâsattva Simha.

	 

	Com eles também estavam os dezesseis homens virtuosos para começar com Bhadrapâla, a saber, Bhadrapâla, Ratnikara, Susârthavâha, Naradatta, Guhagupta, Varunadatta, Indradatta, Uttaramati, Viseshamati, Vardhamânamati, Amoghadarsin, Susamsthita, Suvikrântavikrâmin, Anupamamati, Sûryagarbha, e Dharanidhara; além de oitenta mil Bodhisattvas, entre os quais os supracitados eram os chefes; além de Sakra, o governante dos celestiais, com vinte mil deuses, seus seguidores, tais como o deus Kandra (a Lua), o deus Sûrya (o Sol), o deus Samantagandha (o Vento), o deus Ratnaprabha, o deus Avabhâsaprabha, e outros; além disso, os quatro grandes governantes do cardeal apontam com trinta mil deuses em seu trem, a saber o grande governante Virûdhaka, o grande governante Virûpâksha, o grande governante Dhritarâshtra, e o grande governante Vaisravana; o deus Îsvara e o deus Mahesvara, cada um seguido por trinta mil deuses; além disso, Brahma Sahdmpati e seus doze mil seguidores, os deuses BrahmakAyika, entre os quais Brahma Sikhin e Brahma Gyotishprabha, com os outros doze mil deuses Brahmakdyika; juntamente com os oito reis Nâga e muitas centenas de milhares de miríades de kotis de Nigas em seu trem, a saber o rei Nâga Nanda, o rei Nâga Upananda, Sâgara, Vâsuki, Takshaka, Manasvin, Anavatapta, e Utpalaka; além disso, os quatro reis Kinnara com muitas centenas de milhares de miríades de kotis de seguidores, ou seja o rei Kinnara Druma, o rei Kinnara Mahâdharma, o rei Kinnara Sudharma, e o rei Kinnara Dharmadhara; além disso, os quatro seres divinos (chamados) Gandharvakâyikas com muitas centenas de milhares de Gandharvas em sua suíte, isto é, os quatro reis Kinnara com muitas centenas de milhares de miríades de kotis de seguidores, isto é, o rei Kinnara Druma. os Gandharva Manogña, os Gandharva Manogñasvara, os Gandharva Madhura, e os Gandharva Madhurasvara; além disso, os quatro chefes dos demônios seguidos por muitas centenas de milhares de miríades de kotis de demônios, ou seja o chefe dos demônios Bali, Kharaskandha, Vemakitri e Râhu; juntamente com os quatro chefes Garuda seguidos por muitas centenas de milhares de miríades de kotis de Garudas, ou seja, os chefes Garuda Mahâtegas, Mahâkâya, Mahâpûrna e Mahârddhiprâpta, e com Agâtasatru, rei de Magadha, o filho de Vaidehi.

	 

	Agora naquela época era que o Senhor cercado, atendido, honrado, venerado, venerado, venerado pelas quatro classes de ouvintes, depois de expor o Dharmaparyâya chamado 'a Grande Exposição', um texto de grande desenvolvimento, servindo para instruir os Bodissatvas e próprio de todos os Budas, sentou-se de pernas cruzadas no assento da lei e entrou na meditação denominada 'a estação da exposição do Infinito'; seu corpo estava imóvel e sua mente havia chegado à tranqüilidade perfeita. E assim que o Senhor entrou em sua meditação, caiu uma grande chuva de flores divinas, Mandâravasâ e grandes Mandâravas, Mañgûshakas e grandes Mañgûshakas, cobrindo o Senhor e as quatro classes de ouvintes, enquanto todo o campo de Buda tremia de seis maneiras: se movia, removia, tremia, tremia de uma ponta a outra, atirava, atirava junto.

	 

	Então, aqueles que estavam reunidos e sentados juntos naquela congregação, monges, freiras, devotos leigos, deuses, Nagas, duendes, goblins, Gandharvas, demônios, Garudas, Kinnaras, grandes serpentes, homens e seres não humanos, bem como governantes de uma região, governantes de exércitos e governantes de quatro continentes, todos eles com seus seguidores, contemplam o Senhor em espanto, em estupefação, em êxtase.

	 

	E, naquele momento, emitiu um raio de dentro do círculo de cabelos entre as sobrancelhas do Senhor. Ele se estendeu por mais de 1800 mil campos de Buda no bairro oriental, de modo que todos esses campos de Buda apareceram totalmente iluminados por seu brilho, até o grande inferno de Avîki e até o limite da existência. E os seres em qualquer um dos seis estados de existência se tornaram visíveis, todos sem exceção. Da mesma forma, os Senhores Budas que permaneceram, viveram e existiram nesses campos de Buda tornaram-se todos visíveis, e a lei pregada por eles podia ser inteiramente ouvida por todos os seres. E os monges, freiras, devotos leigos, homens e mulheres, iogues e estudantes de Yoga, aqueles que tinham obtido a fruição (dos Caminhos da santificação) e aqueles que não tinham, eles também se tornaram visíveis. E os Bodissatvas Mahâsattvas, naqueles campos de Buda que fizeram o curso de Bodissatva com habilidade, devido a sua sincera crença em numerosas e variadas lições e nas idéias fundamentais, também se tornaram todos visíveis. Da mesma forma, os Lordes Budas naqueles campos de Buda que haviam chegado ao Nirvâna final se tornaram visíveis, todos eles. E as Stûpas feitas de jóias e contendo as relíquias dos extintos Budas se tornaram todas visíveis nesses campos de Buda.

	 

	Então surgiu na mente do Bodhisattva Mahâsattva Maitreya este pensamento: O quão grande é a maravilha que o Tathâgata exibe! Qual pode ser a causa, qual a razão de o Senhor produzir uma maravilha tão grande como esta? E milagres tão espantosos, prodigiosos, inconcebíveis e poderosos aparecem agora, embora o Senhor esteja absorvido pela meditação! Por que, deixe-me perguntar sobre este assunto; quem seria capaz de me explicar aqui? Ele pensou então: Aqui está Mañgusrî, o príncipe real, que ocupou seu cargo sob a antiga Ginas e plantou as raízes do bem, enquanto adorava muitos Budas. Este Mañgusrî, o príncipe real, deve ter testemunhado diante de tais sinais dos antigos Tathâgatas, daqueles Arhats, daqueles Budas perfeitamente iluminados; de antigamente ele deve ter apreciado as grandes conversas sobre a lei. Por isso, vou me informar sobre este assunto com Mañgusrî, o príncipe real.

	 

	E as quatro classes da platéia, monges, freiras, homens e mulheres devotos leigos, numerosos deuses, Nâgas, duendes, Gandharvas, demônios, Garudas, Kinnaras, grandes serpentes, homens e seres não humanos, ao verem a magnificência deste grande milagre do Senhor, foram impressionados com espanto, espanto e curiosidade, e pensamento: Vamos perguntar por que este magnífico milagre foi produzido pelo grande poder do Senhor.

	 

	No mesmo instante, naquele mesmo instante, o Bodhisattva Mahâsattva Maitreya conhecia em sua mente os pensamentos que surgiam nas mentes das quatro classes de ouvintes e falou com Mañgusrî, o príncipe real: Qual, O Mañgusrî, é a causa, qual é a razão deste maravilhoso, prodigioso e milagroso brilho que o Senhor produziu? Veja, como estes dezoito mil campos de Buda aparecem variados, extremamente belos, dirigidos por Tathâgatas e superintendidos por Tathâgatas.

	 

	Foi então que Maitreya, o Bodissatva Mahâsattva, dirigiu-se a Mañgusrî, o príncipe real, nas seguintes estrofes:

	 

	
		Por que, Mañgusrî, este raio ousado pelo guia dos homens brilha entre suas sobrancelhas? este único raio emitido do círculo de cabelos? e por que esta chuva abundante de Mandâravas?

		Os deuses, muito contentes, deixaram cair Mañgûshakas e pó de sandália, divino, perfumado e delicioso.

		Esta terra está, de todos os lados, repleta de esplendor, e todas as quatro classes da assembléia estão cheias de deleite, enquanto todo o campo treme de seis maneiras diferentes, assustadoramente.

		E esse raio no bairro oriental ilumina o conjunto dos dezoito mil campos de Buda, simultaneamente, para que esses campos apareçam como cor de ouro.

		(O universo) até o (inferno) Aviki (e) o limite extremo da existência, com todos os seres desses campos vivendo em qualquer um dos seis estados de existência, aqueles que estão deixando um estado para nascer em outro;

		Suas diversas e diferentes ações nesses estados tornaram-se visíveis; se estão em uma posição feliz, infeliz, baixa, eminente ou intermediária, tudo o que eu vejo deste lugar.

		Vejo também os Budas, esses leões de reis, revelando e mostrando a essência da lei, confortando muitos kotis de criaturas e emitindo vozes que soam doces.

		Eles deixam sair, cada um em seu próprio campo, uma voz profunda, sublime e maravilhosa, enquanto proclamam os sogros de Buda por meio de miríades de kotis de ilustrações e provas.

		E para as criaturas ignorantes que são oprimidas com labutas e angustiadas em mente pelo nascimento e pela velhice, elas anunciam a bem-aventurança do descanso, dizendo: Este é o fim dos problemas, ó monges.

		E para aqueles que possuem força e vigor e que adquiriram mérito pela virtude ou crença sincera nos Budas, eles mostram o veículo dos Pratyekabuddhas, observando esta regra da lei.

		E os outros filhos da Sugata que, esforçando-se após um conhecimento superior, têm realizado constantemente suas várias tarefas, eles também admoestam ao esclarecimento.

		Deste lugar, O Mañgughosha, eu vejo e ouço tais coisas e milhares de kotis de outras particularidades além disso; descreverei apenas algumas delas.

		1 ver em muitos campos Bodissatvas por muitos milhares de kotis, como as areias do Ganges, que estão produzindo iluminação de acordo com o diferente grau de seu poder.

		Há alguns que caridosamente concedem riqueza, ouro, prata, dinheiro de ouro, pérolas, jóias, conchas, pedras", corais, escravos machos e fêmeas, cavalos e ovelhas;

		Assim como as ninhadas adornadas com jóias. Eles estão gastando presentes com corações alegres, desenvolvendo-se para uma iluminação superior, na esperança de ganhar o veículo.

		(Assim pensam): "O melhor e mais excelente veículo em todo o triplo mundo é o veículo Buda ampliado pelas Sugatas". Que eu, sem dúvida, possa logo ganhá-lo depois de gastar tais dons".

		Alguns dão carruagens jungidas com quatro cavalos e equipadas com bancos, flores, faixas e bandeiras; outros dão objetos feitos de substâncias preciosas.

		Alguns, novamente, dão a seus filhos e esposas; outros, sua própria carne; (ou) oferecem, quando licitados, suas mãos e pés, esforçando-se para obter a suprema iluminação.

		Alguns dão a cabeça, outros os olhos, outros o próprio corpo, e depois de darem alegremente seus dons, aspiram ao conhecimento dos Tathâgatas.

		Aqui e ali, O Mañgusrî, vejo seres que abandonaram seus reinos prósperos, haréns e continentes, deixando todos os seus conselheiros e parentes,

		E se aproximam dos guias do mundo para pedir a lei mais excelente, em nome da felicidade; vestem túnicas amarelo-avermelhadas, e rapam o cabelo e a barba.

		1 veja também muitos Bodissatvas como monges, vivendo na floresta, e outros que habitam o deserto vazio, empenhados em recitar e ler.

		E vejo alguns Bodissatvas, que, cheios de sabedoria (ou constância), se levam às cavernas da montanha, onde cultivando e meditando o conhecimento de Buda, chegam à sua percepção.

		Outros que renunciaram a todos os desejos sensuais, purificando seu próprio eu, limparam sua esfera e obtiveram as cinco faculdades transcendentes, vivem no deserto, como (verdadeiros) filhos da Sugata.

		Alguns estão de pé firme, os pés juntos e as mãos unidas em sinal de respeito aos líderes, e estão elogiando alegremente o rei das principais Ginas em milhares de estrofes.

		Alguns pensativos, mansos e tranqüilos, que dominaram as delicadezas do curso do dever, questionam o mais alto dos homens sobre a lei, e retêm em sua memória o que aprenderam.

		E vejo aqui e ali alguns filhos da principal Gina que, após desenvolverem completamente seu próprio eu, estão pregando a lei a muitos kotis de seres vivos com muitas miríades de ilustrações e razões.

		alegremente proclamam a lei, despertando muitos Bodissatvas; depois de conquistar o Maligno com seus anfitriões e veículos, eles batem o tambor da lei.

		1 ver alguns filhos dos Sugata, humildes, calmos e tranqüilos na conduta, vivendo sob o comando dos Sugatas, e honrados por homens, deuses, duendes e Titãs.

		Outros, mais uma vez, que se retiraram para a mata lenhosa, estão salvando as criaturas nos infernos, emitindo radiância de seu corpo, e as despertando para a iluminação.

		Há alguns filhos da Gina que habitam na floresta, permanecendo em vigor, renunciando completamente à preguiça e se engajando ativamente em caminhar; é pela energia que eles estão lutando pela suprema iluminação.

		Outros completam seu curso mantendo uma pureza constante e uma moralidade ininterrupta como pedras preciosas e jóias; pela moralidade estes lutam pela suprema iluminação.

		Alguns filhos da Gina, cuja força consiste em ser indulgentes, suportar pacientemente abusos, censura e ameaças de monges orgulhosos. Eles tentam alcançar a iluminação por meio da indulgência.

		Além disso, vejo Bodissatvas, que abandonou todos os prazeres irresponsáveis, evita companheiros insensatos e se deleita em ter relações sexuais com homens gentis (âryas);

		Que, evitando qualquer distração de pensamentos e com a mente atenta, durante milhares de kotis de anos, meditaram nas cavernas do deserto; estes lutam pela iluminação através da meditação.

		Alguns, mais uma vez, oferecem em presença das Ginas e do conjunto de discípulos presentes (consistindo) em alimentos duros e macios, carne e bebida, medicamentos para os doentes, em abundância e abundância.

		Outros oferecem em presença do Ginas e do conjunto de discípulos centenas de kotis de roupas, no valor de milhares de kotis, e roupas de valor inestimável.

		Eles conferem em presença das Sugatas centenas de kotis de mosteiros que eles fizeram com que fossem construídos com substâncias preciosas e madeira de sândalo, e que são mobiliados com inúmeros alojamentos (ou sofás).

		Alguns apresentam os líderes dos homens e seus discípulos com jardins limpos e encantadores, repletos de frutas e belas flores, para servir como lugares de recreação diária,

		Quando eles, com sentimentos de alegria, fizeram doações tão variadas e esplêndidas, eles despertam suas energias para obter a iluminação; são aqueles que tentam alcançar a suprema iluminação por meio da caridade.

		Outros estabelecem a lei da quietude, por muitas miríades de ilustrações e provas; eles a pregam a milhares de kotis de seres vivos; estes tendem à suprema iluminação pela ciência.

		(Há) filhos dos Sugata que tentam alcançar a iluminação pela sabedoria; eles entendem a lei da indiferença e evitam agir na antinomia (das coisas), desvinculados como pássaros no céu.

		Além disso, vejo, O Mañgughosha, muitos Bodhisattvas que demonstraram firmeza sob o governo das Sugatas falecidas, e agora estão adorando as relíquias das Ginas.

		1 veja milhares de kotis de Stûpas, numerosos como a areia do Ganges, que foram criados por esses filhos da Gina e agora adornam kotis de terreno.

		Essas magníficas Stûpas, feitas de sete substâncias preciosas, com seus milhares de kotis de guarda-chuvas e faixas, medem em altura nada menos que 5000 yoganas e 2000 em circunferência.

		Eles são sempre decorados com bandeiras; uma multidão de sinos é constantemente ouvida soando; homens, deuses, duendes e titãs pagam sua adoração com flores, perfumes e música.

		Tal honra os filhos da Sugata prestam às relíquias das Ginas, para que todas as direções do espaço sejam iluminadas como pelas árvores de coral celeste em plena floração.

		Deste lugar eu contemplo tudo isso; aqueles numerosos kotis de criaturas; tanto este mundo quanto o céu cobertos de flores, devido ao único raio disparado pela Gina.

		quão poderoso é o Líder dos homens! quão extenso e brilhante é seu conhecimento! que um único feixe ousado por ele em todo o mundo torna visível tantos milhares de campos!

		Estamos surpresos ao ver este sinal e esta maravilha, tão grande, tão incompreensível. Explique-me o assunto, O Mañgusvara! os filhos de Buda estão ansiosos para conhecê-lo.

		As quatro classes da congregação em alegre expectativa olham para ti, ó herói, e para mim; alegram-se (seus corações); tiram suas dúvidas; concedam uma revelação, ó filho de Sugata!

		Por que agora a Sugata emitiu tal luz? O quão grande é o poder do Líder dos homens! Oh, quão extenso e santo é seu conhecimento!

		Aquele único raio que se estende dele por todo o mundo torna visíveis muitos milhares de campos. Deve ser para algum propósito que este grande raio tenha sido emitido.

		É o Senhor dos homens para mostrar as leis primordiais que ele, o Altíssimo dos homens, descobriu no terraço do iluminismo? Ou ele deve profetizar ao Bodissatvas seu destino futuro?

		Deve haver uma pesada razão pela qual tantos milhares de campos foram tornados visíveis, variados, esplêndidos e brilhantes com pedras preciosas, enquanto Budas de visão infinita estão aparecendo.

		Maitreya pergunta ao filho de Gina; homens, deuses, duendes e Titãs, as quatro classes da congregação, aguardam ansiosamente a resposta que Mañgusvara deve dar em explicação.

O príncipe real, Mañgusrî, dirigiu-se a Maitreya, ao Bodissatva Mahâsattva e a toda a assembléia do Bodissatvas (com estas palavras): É intenção dos Tathâgata, jovens de boa família, iniciar um grande discurso para o ensino da lei, derramar a grande chuva da lei, fazer ressoar o grande tambor da lei, levantar a grande bandeira da lei, acender a grande tocha da lei, soprar a grande trombeta de concha da lei e tocar o grande tímbalo da lei. Novamente, a intenção dos Tathâgata, jovens de boa família, é fazer uma grande exposição da lei neste mesmo dia. Assim me parece, jovens de boa família, como testemunhei um sinal semelhante dos antigos Tathâgatas, os Arhats, os perfeitamente iluminados. Esses antigos Tathâgatas, &c., eles também emitiram um raio brilhante, e estou convencido de que o Tathâgata está prestes a proferir um grande discurso para o ensino da lei e fazer ouvir seu grande discurso sobre a lei em todos os lugares, tendo ele mostrado tal predição. E porque o Tathâgata, &c., deseja que este Dharmaparyâya encontrando oposição em todo o mundo seja ouvido em todos os lugares, portanto, ele mostra um milagre tão grande e esta antecipação consiste no brilho ocasionado pela emissão de um raio.

Lembro-me, jovens de boa família, que nos dias de outrora, muitos Æons incomensuráveis, inconcebíveis, imensos, infinitos, incontáveis, mais do que há incontáveis Æons atrás, não, muito e muito antes, nasceu um Tathâgata chamado Kandrasûryapradîpa, um Arhat, &c, dotado de ciência e conduta, um Sugata, conhecedor do mundo, um domador incomparável de homens, um professor (e governante) de deuses e homens, um Buda e Senhor. Ele mostrou a lei; ele revelou o curso duteous que é santo em seu início, santo em seu meio, santo no final, bom em substância e forma, completo e perfeito, correto e puro. Ou seja, aos discípulos ele pregou a lei contendo as quatro Nobres Verdades, e partindo da cadeia de causas e efeitos, tendendo a superar o nascimento, a decrepitude, a doença, a morte, a tristeza, a lamentação, o pesar, a dor, o desânimo, e finalmente levando ao Nirvâna; e aos Bodissatvas ele pregou a lei relacionada com as seis Perfeições, e terminando no conhecimento do Onisciente, após a conquista da suprema e perfeita iluminação.

[Agora, jovens de boa família, muito antes do tempo daquele Tathâgata Kandrasûryapradîpa, o Arhat, &c., havia surgido um Tathâgata, &c.., também chamado Kandrasûryapradîpa, depois do qual, O Agita, havia vinte mil Tathâgatas, &c., todos com o nome de Kandrasûryapradipa, da mesma linhagem e nome de família, a saber, de Bharadvâga. Todos aqueles vinte mil Tathâgatas, O Agita, do primeiro ao último, mostraram a lei, revelaram o curso que é santo no seu início, santo no meio, santo no final, &c. &c.]

O referido Senhor Kandrasûryapradîpa, o Tathâgata, &c., quando um jovem príncipe e ainda não tendo saído de casa (para abraçar a vida ascética), teve oito filhos, a saber, os jovens príncipes Sumati, Anantamati, Ratnamati, Viseshamati, Vimatisamudghâtin, Ghoshamati, e Dharmamati. Estes oito jovens príncipes, Agita, filhos do Senhor Kandrasûryapradîpa, o Tathâgata, tiveram uma imensa fortuna. Cada um deles estava de posse de quatro grandes continentes, onde exerceram o domínio real. Quando viram que o Senhor havia deixado sua casa para se tornar um ascético, e ouviram que ele havia alcançado a suprema e perfeita iluminação, abandonaram todos eles os prazeres da realeza e seguiram o exemplo do Senhor, renunciando ao mundo; todos eles se esforçaram para alcançar a iluminação superior e se tornaram pregadores da lei. Enquanto levavam constantemente uma vida santa, esses jovens príncipes plantaram raízes de bondade sob muitos milhares de Budas.

Foi nessa época, Agita, que o Senhor Kandrasûryapradîpa, o Tathâgata, &c.., após expor o Dharmaparyâya chamado 'a Grande Exposição', um texto de grande extensão, servindo para instruir Bodissatvas e próprio de todos os Budas, no mesmo momento e instante, na mesma reunião das classes dos ouvintes, sentou-se de pernas cruzadas na mesma sede da lei, e entrou na meditação denominada 'a Estação da Exposição do Infinito'; seu corpo estava imóvel, e sua mente havia alcançado perfeita tranqüilidade. E assim que o Senhor entrou em meditação, caiu uma grande chuva de flores divinas, Mandâravas e grandes Mandâravas, Mañgûshakas e grandes Mañgûshakas, cobrindo o Senhor e as quatro classes de ouvintes, enquanto todo o campo de Buda tremia de seis maneiras; ele se movia, removia, tremia, tremia de uma ponta a outra, atirava, atirava junto.

Então aqueles que estavam reunidos e sentados juntos naquela congregação, monges, freiras, homens e homens devotos leigos, deuses, Nâgas, duendes, Gandharvas, demônios, Garudas, Kinnaras, grandes serpentes, homens e seres não humanos, assim como governantes de uma região, governantes de exércitos e governantes de quatro continentes, todos eles com seus seguidores olham para o Senhor em espanto, em espanto, em êxtase.

E, naquele momento, emitiu um raio de dentro do círculo de cabelos entre as sobrancelhas do Senhor. Ele se estendeu por mais de 1800 mil campos de Buda no bairro oriental, de modo que todos esses campos de Buda apareceram totalmente iluminados por seu brilho, assim como os campos de Buda fazem agora, O Agita.

[Naquele momento, Agita, havia vinte kotis de Bodissatvas seguindo o Senhor. Todos os ouvintes da lei naquela assembléia, ao verem como o mundo era iluminado pelo brilho daquele raio, sentiram espanto, espanto, êxtase e curiosidade].

Agora aconteceu, Agita, que sob o domínio do referido Senhor havia um Bodissatva chamado Varaprabha, que tinha oitocentos alunos. Foi a esse Bodissatva Varaprabha que o Senhor, ao levantar-se de sua meditação, revelou o Dharmaparyâya chamado "o Lótus da Verdadeira Lei". Ele falou durante sessenta kalpas intermediários, sempre sentado no mesmo assento, com o corpo imóvel e a mente tranqüila. E toda a assembléia continuou sentada nos mesmos assentos, ouvindo a pregação do Senhor para sessenta kalpas intermediários, não havendo uma única criatura naquela assembléia que sentiu cansaço do corpo ou da mente.

Como o Senhor Kandrasûryapradîpa, o Tathâgata, &c., durante sessenta kalpas intermediários havia exposto o Dharmaparyâya chamado 'o Lótus da Verdadeira Lei', um texto de grande desenvolvimento, servindo para instruir Bodissatvas e próprio de todos os Budas, ele imediatamente anunciou seu Nirvâna completo ao mundo, incluindo os deuses, Mâras e Brahmas, a todas as criaturas, incluindo ascetas, brahmans, deuses, homens e demônios, dizendo: Hoje, ó monges, nesta mesma noite, na vigília do meio, o Tathâgata, ao entrar no elemento do Nirvâna absoluto, se tornará totalmente extinto.

Aí, Agita, o Senhor Kandrasûryapradîpa, o Tathigata, &c., predestinou o Bodhisattva chamado Srîgarbha à suprema, perfeita iluminação, e depois falou assim a toda a assembléia: Ó monges, este Bodhisattva Srîgarbha aqui deverá imediatamente após mim alcançar a suprema, perfeita iluminação, e tornar-se Vimalanetra, o Tathâgata, &c.

Depois disso, Agita, naquela mesma noite, naquela mesma vigília, o Senhor Kandrasûryapradîpa, o Tathalgata, &c., se extinguiu ao entrar no elemento do Nirvâna absoluto. E o já mencionado Dharmaparyâya, denominado "o Lótus da Verdadeira Lei", foi mantido em memória pelo Bodissatva Mahâsattva Varaprabha; durante oitenta kalpas intermediárias, o Bodissatva Varaprabha guardou e revelou o mandamento do Senhor que havia entrado no Nirvâna. Agora aconteceu, Agita, que os oito filhos do Senhor Kandrasûryapradipa, Mati e os demais, eram alunos daquele mesmo Bodissatva Varaprabha. Eles foram por ele amadurecidos para a suprema e perfeita iluminação, e em tempos posteriores eles viram e adoraram muitas centenas de milhares de miríades de kotis de Budas, todos os quais haviam alcançado a suprema e perfeita iluminação, sendo o último deles Dîpankara, o Tathalgata, &c.

Entre esses oito alunos havia um Bodissatva que atribuía um valor extremo para ganhar, honrar e elogiar, e gostava de glória, mas todas as palavras e letras que se lhe ensinavam desvaneceram-se (de sua memória), não se colaram. Então ele recebeu a denominação de Yasaskâma. Ele havia propiciado muitas centenas de milhares de miríades de kotis de Budas por aquela raiz de bondade, e depois os estimou, honrou, respeitou, reverenciou, venerou, adorou. Talvez, Agita, você sinta alguma dúvida, perplexidade ou apreensão de que naqueles dias, naquela época, havia outro Bodhisvattva Mahâsattva Varaprabha, pregador da lei. Mas não pense assim. Por quê? porque era eu que naquela época, naquela época, era o Bodissatva Mahâsattva Varaprabha, pregador da lei; e aquele Bodissatva chamado Yasaskâma, o preguiçoso, era você mesmo, Agita, que naquela época, naquela época, era o Bodissatva chamado Yasaskâma, o preguiçoso.

E assim, Agita, tendo visto uma vez uma predição semelhante do Senhor, deduzo de um raio semelhante sendo emitido há pouco, que o Senhor está prestes a expor o Dharmaparyâya chamado "o Lótus da Verdadeira Lei"..'

E naquela ocasião, a fim de tratar o assunto de forma mais copiosa, Mañgusrî, o príncipe real, proferiu as seguintes estrofes:

		Lembro-me de um período passado, inconcebível, de kalpas incontáveis, quando o mais alto dos seres, a Gina do nome de Kandrasûryapradîpa, existia.

		Ele pregou a verdadeira lei, ele, o líder das criaturas; ele educou um número infinito de kotis de seres, e despertou inconcebivelmente muitos Bodissatvas para a aquisição do conhecimento supremo do Buda.

		E os oito filhos nascidos para ele, o líder, quando era príncipe real, não mais cedo viram que o grande sábio tinha abraçado a vida ascética, do que renunciaram aos prazeres mundanos e se tornaram monges.

		E o Senhor do mundo proclamou a lei, e revelou a milhares de kotis de seres vivos o Sûtra, o desenvolvimento, que por nome é chamado de "a excelente Exposição do Infinito".

		Imediatamente após proferir seu discurso, o líder cruzou suas pernas e entrou na meditação da "excelente Exposição do Infinito". Ali, em seu assento da lei, o eminente vidente continuou absorvido na meditação.

		E caiu uma chuva celestial de Mandâravas, enquanto os tambores (do céu) ressoavam sem serem atingidos; os deuses e elfos no céu honravam o mais alto dos homens.

		E simultaneamente todos os campos (de Buda) começaram a tremer. Foi uma maravilha, um grande prodígio. Então o chefe emitiu de entre suas sobrancelhas um raio extremamente belo, 

		Que se deslocando para o bairro oriental brilhou, iluminando o mundo inteiro em toda a extensão de dezoito mil campos. Manifestou o desaparecimento e o aparecimento de seres.

		Alguns dos campos pareciam então jóias, outros mostravam o matiz de lápis lazúli, tudo esplêndido, extremamente belo, devido ao brilho do raio do líder.

		Deuses e homens, assim como Nâgas, duendes, Gandharvas, ninfas, Kinnaras e aqueles ocupados em servir os Sugata tornaram-se visíveis nas esferas e pagaram sua devoção.

		Os Budas também, esses seres nascidos de si mesmos, apareceram por sua própria vontade, assemelhando-se a colunas douradas; como a um disco dourado (dentro de lápis lazúli), eles revelaram a lei no meio da assembléia.

		Os discípulos, de fato, não são para ser contados: os discípulos de Sugata são inúmeros. No entanto, o brilho do raio os torna todos visíveis em todos os campos.

		Energéticos, sem quebra ou falha em seu curso, semelhantes a gemas e jóias, os filhos dos líderes dos homens são visíveis nas cavernas das montanhas onde obedecem moram.

		Numerosos Bodissatvas, como a areia do Ganges, que gastam toda sua riqueza em dar esmolas, que têm a força da paciência, são dedicados à contemplação e sábios, tornam-se todos eles visíveis por aquele raio.

		Imóveis, inabaláveis, firmes na paciência, dedicados à contemplação e absorvidos na meditação, são vistos os verdadeiros filhos das Sugatas enquanto lutam pela suprema iluminação através da meditação.

		Eles pregam a lei em muitas esferas, e apontam para o verdadeiro, silencioso e impecável estado que eles conhecem. Tal é o efeito produzido pelo poder da Sugata.

		E todas as quatro classes de ouvintes ao verem o poder do poderoso Kandrârkadipa estavam cheias de alegria e se perguntavam umas às outras: Como é isso?

		E logo depois, como o Líder do mundo, adorado pelos homens, deuses e duendes, levantou-se de sua meditação, ele se dirigiu a seu filho Varaprabha, o sábio Bodissatva e pregador da lei:

		Tu és sábio, o olho e o refúgio do mundo; tu és o guardião confiável de minha lei, e podes dar testemunho do tesouro das leis que devo desnudar para o bem dos seres vivos".

		Então, depois de despertar e estimular, elogiar e elogiar muitos Bodissatvas, a Gina proclamou as leis supremas durante sessenta kalpas intermediárias completas.

		E qualquer que fosse a excelente lei suprema proclamada pelo Senhor do mundo enquanto continuava sentado na mesma cadeira, foi guardada na memória por Varaprabha, o filho de Gina, o pregador da lei.

		E depois que a Gina e o Líder manifestaram a lei suprema e estimularam a multidão numerosa, ele falou, naquele dia, para o mundo incluindo os deuses (como a seguir):

		Eu manifestei a regra da lei; mostrei a natureza da lei; agora, ó monges, é a hora do meu Nirvâna; nesta mesma noite, na vigília do meio.

		Sejam zelosos e fortes na persuasão; apliquem-se às minhas lições; (pois) os Ginas, os grandes videntes, são mas raramente encontrados no lapso das miríades de kotis de Æons".

		Os muitos filhos de Buda foram atingidos pela dor e cheios de extrema tristeza quando ouviram a voz do mais alto dos homens anunciando que seu Nirvâna estava por perto.

		Para confortar tão inconcebivelmente muitos kotis de seres vivos, o rei dos reis disse: 'Não tenha medo, ó monges; depois de meu Nirvâna, haverá outro Buda'.

		O sábio Bodhisattva Srîgarbha, após terminar seu curso em conhecimento sem falhas, alcançará a mais alta e suprema iluminação e se tornará um Gina sob o nome de Vimalâgranetra".

		Naquela mesma noite, no relógio do meio, ele encontrou a extinção completa, como uma lâmpada quando a causa (de sua queima) está esgotada. Suas relíquias foram distribuídas, e de suas Stûpas havia um número infinito de miríades de kotis.

		Os monges e freiras da época, que lutavam pela suprema e máxima iluminação, numerosos como a areia do Ganges, se aplicaram ao mandamento da Sugata.

		E o monge que então era o pregador da lei e o guardião da lei, Varaprabha, expôs por oitenta kalpas intermediários as leis mais altas de acordo com o mandamento (da Sugata).

		Ele tinha oitocentos alunos, que todos eles foram por ele levados ao pleno desenvolvimento. Eles viram muitos kotis de Budas, grandes sábios, que eles adoravam.

		Seguindo o curso regular, eles se tornaram Budas em várias esferas, e à medida que se sucediam, sucessivamente prediziam o destino futuro um do outro para Buddhaship.

		O último destes Budas a seguir um ao outro foi Dîpankara. Ele, o deus supremo dos deuses, honrado por multidões de sábios, educou milhares de kotis de seres vivos.

		Entre os alunos de Varaprabha, o filho de Gina, na época de seu ensino da lei, era um preguiçoso, cobiçoso, ganancioso e esperto.

		Ele também estava excessivamente desejoso de glória, mas muito inconstante, de modo que as lições que lhe foram ditadas e sua própria leitura desapareceram de sua memória tão logo aprendeu.

		Seu nome era Yasaskâma, pelo qual ele era conhecido em todos os lugares. Pelo mérito acumulado dessa boa ação, manchado como era,

		Ele propiciou milhares de kotis de Buda, a quem ele prestou ampla homenagem. Ele passou pelo curso regular dos deveres e viu o atual Buda Sâkyasimha.

		Ele será o último a alcançar a iluminação superior e tornar-se um Senhor conhecido pelo nome de família de Maitreya, que educará milhares de kotis de criaturas.

		Aquele que então, sob a regra da extinta Sugata, era tão preguiçoso, era você mesmo, e era eu que era então o pregador da lei.

		Como ao ver uma previsão deste tipo, reconheço um sinal como o que vi manifestar-se de outrora, portanto e por esse motivo sei,

		Que decididamente o chefe de Ginas, o rei supremo dos Sâkyas, o Todo Vidente, que conhece a mais alta verdade, está prestes a pronunciar a excelente Satra que eu já ouvi antes.

		Esse mesmo sinal que está exposto no momento é uma prova da habilidade dos líderes; o Leão dos Sâkyas deve fazer uma exortação, para declarar a natureza fixa da lei.

		Esteja bem preparado e bem disposto; junte suas mãos: aquele que é afetuoso e misericordioso com o mundo vai falar, vai derramar a chuva sem fim da lei e refrescar aqueles que estão esperando por esclarecimento.

		E se alguns devem sentir dúvida, incerteza ou apreensão em qualquer aspecto, então o Sábio deve removê-la para seus filhos, os Bodissatvas aqui lutando após o esclarecimento.



	

	
CAPÍTULO II. CAPÍTULO II. HABILIDADE

	O Senhor então se levantou com recolhimento e consciência de sua meditação, e logo se dirigiu ao venerável Sâriputra: O conhecimento de Buda, Sâriputra, é profundo, difícil de entender, difícil de compreender. É difícil para todos os discípulos e Pratyekabuddhas sondar o conhecimento a que chegaram os Tathâgatas, &c.., e isso, Sâriputra, porque os Tathâgatas adoraram muitas centenas de milhares de miríades de kotis de Budas; porque eles cumpriram seu curso de supremo e completo esclarecimento, durante muitas centenas de milhares de miríades de kotis de Æons; porque eles vagaram longe, exibindo energia e possuindo propriedades maravilhosas e maravilhosas; possuindo propriedades difíceis de entender; porque eles descobriram coisas difíceis de entender.

	 

	O mistério do Tathâgatas, &c., é difícil de entender, Sâriputra, porque quando eles explicam as leis (ou fenômenos, coisas) que têm suas causas em si mesmos, o fazem por meio de habilidade, pela exibição de conhecimento, por argumentos, razões, idéias fundamentais, interpretações e sugestões. Através de uma variedade de habilidades, eles são capazes de liberar criaturas que estão apegadas a um ou outro ponto. Os Tathâgatas, &c., Sâriputra, adquiriram a mais alta perfeição em destreza e exibição de conhecimento; eles são dotados de propriedades maravilhosas, tais como a exibição de conhecimento livre e sem controle; os poderes; a ausência de hesitação; as condições independentes; a força dos órgãos; os constituintes de Bodhi; as contemplações; emancipações; meditações; os graus de concentração da mente. Os Tathâgatas, &c., Sâriputra, são capazes de expor várias coisas e têm algo maravilhoso e maravilhoso. Basta, Sâriputra, basta dizer, que os Tathâgatas, &c., têm algo extremamente maravilhoso, Sâriputra. Nenhum senão um Tathâgatha, Sâriputra, pode transmitir a um Tathâgata aquelas leis que o Tathâgata conhece. E todas as leis, Sâriputra, são ensinadas pelo Tathâgata, e somente por ele; ninguém além dele conhece todas as leis, o que são, como são, como são, de que características e de que natureza são.

	 

	E naquela ocasião, para expor o mesmo assunto de forma mais copiosa, o Senhor proferiu as seguintes estrofes:

	 

	
		Inúmeros são os grandes heróis do mundo que abraçam os deuses e os homens; a totalidade das criaturas é incapaz de conhecer completamente os líderes.

		Ninguém pode conhecer seus poderes e estados de emancipação, sua ausência de hesitação e suas propriedades de Buda, como eles são.

		De antigamente eu segui na presença de kotis de Buda o bom caminho que é profundo, sutil, difícil de entender, e o mais difícil de encontrar.

		Depois de seguir essa carreira durante um número inconcebível de kotis de Æons, descobri, no terraço da iluminação, o seu fruto.

		E por isso reconheço, como os outros chefes do mundo, como ele é, como é e quais são suas características.

		É impossível explicá-lo; é indizível; nem existe tal ser no mundo.

		A quem esta lei poderia ser explicada ou a quem seria capaz de entendê-la quando explicada, com exceção do Bodhisattvas, aqueles que são firmes na determinação.

		Quanto aos discípulos do Conhecedor do mundo, aqueles que cumpriram seu dever e receberam elogios das Sugatas, que estão livres de falhas e chegaram ao último estágio da existência corporal, o conhecimento dos Gina-sabedoria está além de sua esfera.

		Se toda esta esfera estivesse cheia de seres como Sârisuta, e se eles fossem investigar com esforços combinados, eles não seriam capazes de compreender o conhecimento da Sugata.

		Mesmo que os dez pontos do espaço estivessem cheios de sábios como tu, ay, se estivessem cheios de tais como o resto de meus discípulos,

		E se esses seres combinados investigassem o conhecimento da Sugata, todos juntos, não seriam capazes de compreender o conhecimento de Buda em toda sua imensidão.

		Se os dez pontos de espaço fossem preenchidos com Pratyekabuddhas, livres de falhas, dotados de faculdades agudas e de pé na última etapa de sua existência, tão numerosos como canas e bambus no Ganges, com atenção indivisível e sutil sagacidade, mesmo assim isso (conhecimento) estaria além de seu quen.

		E se combinados para um número infinito de miríades de kotis de Æons, eles deveriam investigar apenas uma parte de minhas leis superiores, eles nunca descobririam seu verdadeiro significado.

		Se os dez pontos do espaço estivessem cheios de Bodissatvas que, depois de ter feito seu dever sob muitos kotis de Buda, investigou todas as coisas e pregou muitos sermões, depois de entrar em um novo veículo [ou melhor, uma nova carreira];

		Se o mundo inteiro estivesse cheio deles, como de canas e bambus densos, sem nenhum interstício, e se todos juntos investissem a lei que a Sugata realizou;

		Se eles continuassem investigando por muitos kotis de Æons, tão incalculáveis quanto a areia do Ganges, com atenção indivisível e sutil inteligência, mesmo assim, esse conhecimento estaria além de sua compreensão.

		Se os Bodissatvas incapazes de cair para trás, numerosos como a areia do Ganges, fossem investigá-lo com total atenção, ele se provaria estar além de seu parente.

		Profundas são as leis dos Budas, e sutis; todas impenetráveis e impecáveis. Eu mesmo as conheço tão bem quanto as Ginas, nas dez direções do mundo.

		Você, Sâriputra, esteja cheio de confiança no que a Sugata declara. A Gina não fala falsidade, a grande vidente que há tanto tempo prega a mais alta verdade.

		Eu me dirijo a todos os discípulos aqui, àqueles que se propuseram a alcançar a iluminação de Pratyekabuddhas, aqueles que estão acostumados à atividade em meu Nirvâna, e aqueles que foram liberados da série de males.

		É pela minha habilidade superior que eu explico a lei em grande parte ao mundo em geral. Entrego quem está preso a um ou outro ponto, e mostro os três veículos.

Os discípulos eminentes na assembléia chefiada por Âgñâta-Kaundinya, os dozecentos Arhats faltosos e autocontrolados, os outros monges, freiras, homens e mulheres devotos leigos usando o veículo dos discípulos, e aqueles que tinham entrado no veículo de Pratyeka-buddhas, todos eles fizeram esta reflexão: Qual pode ser a causa, qual a razão do Senhor exaltar tanto a habilidade dos Tathâgatas? de sua exaltação dizendo: 'Profunda é a lei por mim descoberta;' de sua exaltação dizendo: 'É difícil para todos os discípulos e Pratyekabuddhas entendê-la'. Mas até agora o Senhor não declarou mais do que um tipo de emancipação, e por isso também devemos adquirir os sogros de Buda ao alcançar o Nirvâna. Não captamos o significado desta afirmação do Senhor.

E o venerável Sâriputra, que apreendeu a dúvida e incerteza das quatro classes do público e adivinhou seus pensamentos a partir do que estava passando em sua própria mente, estando ele mesmo em dúvida sobre a lei, disse então ao Senhor: Qual, ó Senhor, é a causa, qual a razão do Senhor tão repetida e extremamente exaltadora da habilidade, conhecimento e pregação do Tathâgata? Por que ele a exalta repetidamente dizendo: 'Profunda é a lei por mim descoberta; é difícil entender o mistério do Tathâgata'. Nunca antes ouvi do Senhor tal discurso sobre a lei. Essas quatro classes da audiência, ó Senhor, são superadas com dúvida e perplexidade. Portanto, que o Senhor tenha o prazer de explicar a que o Tathâgata está aludindo, ao exaltar repetidamente a lei profunda do Tathâgatas.

Nessa ocasião, o venerável Sâriputra proferiu as seguintes estrofes:

		Agora, primeiro o Sol dos homens faz tal discurso: "Eu adquiri os poderes, emancipações, e inúmeras meditações".

		E mencionas o terraço da iluminação sem que ninguém te pergunte: mencionas o mistério, embora ninguém te pergunte.

		Falas sem ser solicitado e elogias o teu próprio curso; mencionas teres obtido conhecimento e pronunciar palavras profundas.

		Hoje, uma questão se levanta em minha mente e desses seres autocontrolados e sem falhas que lutam depois do Nirvâna: Por que a Gina fala desta maneira?

		Aqueles que aspiram à iluminação de Pratyekabuddhas, as freiras e monges, deuses, Nâgas, duendes, Gandharvas e grandes serpentes, estão conversando juntos, enquanto olham para o mais alto dos homens,

		E refletir em perplexidade. Dê uma elucidação, grande Sábio, a todos os discípulos da Sugata aqui reunidos.

		Eu mesmo alcancei a perfeição (da virtude), fui ensinado pelo Sábio supremo; ainda assim, ó mais alto dos homens! mesmo na minha posição sinto alguma dúvida se o curso (de dever) que me foi mostrado receberá sua sanção final pelo Nirvâna.

		Que tua voz seja ouvida, ó tu, cuja voz ressoa como uma chaleira-drum! proclama tua lei tal como ela é. Os legítimos filhos de Gina aqui de pé e olhando para a Gina, com as mãos juntas;

		Assim como os deuses, Nâgas, duendes, Titãs, em número de milhares de kotis, como a areia do Ganges; e aqueles que aspiram à iluminação superior, aqui de pé, em número total de oitenta mil;

		Além disso, os reis, governantes de províncias e monarcas supremos, que ali se reuniram de milhares de kotis de países, estão agora de mãos dadas, e pensam respeitosamente: Como devemos cumprir o curso do dever?

		Tendo falado o venerável Sâriputra, o Senhor lhe disse: Basta, Sâriputra; de nada adianta explicar este assunto. Por quê? Porque, Sâriputra, o mundo, incluindo os deuses, ficaria assustado se este assunto fosse exposto.

		Mas o venerável Sâriputra tratou o Senhor uma segunda vez, dizendo: Que o Senhor exponha, que a Sugata exponha este assunto, pois nesta assembléia, ó Senhor, há muitas centenas, muitos milhares, muitas centenas de milhares, muitas centenas de milhares de miríades de kotis de seres vivos que viram antigos Budas, que são inteligentes, e acreditarão, valorizam e aceitam as palavras do Senhor. 

O venerável Sâriputra dirigiu-se ao Senhor com esta estrofe:


		Fale claramente, ó mais eminente de Ginas! nesta assembléia há milhares de seres vivos confiantes, afetuosos e respeitosos com a Sugata; eles entenderão a lei por ali exposta.

		E o Senhor disse uma segunda vez ao venerável Sâriputra; Basta, Sâriputra; não adianta explicar este assunto para o mundo, incluindo os deuses, ficaria assustado se este assunto fosse exposto, e alguns monges poderiam ficar orgulhosos e chegar a uma pesada queda.

E na ocasião em que o Senhor proferiu a seguinte estrofe:

		Não fale mais nisso que eu deveria declarar esta lei! Este conhecimento é muito sutil, inescrutável, e há muitos homens insensatos que em sua vaidade e tolice ridicularizariam a lei revelada.

Uma terceira vez o venerável Sâriputra tratou o Senhor, dizendo: "Que o Senhor exponha, que a Sugata exponha este assunto". Nesta assembléia, ó Senhor, há muitas centenas de seres vivos meus iguais, e muitas centenas, muitos milhares, muitas centenas de milhares, muitas centenas de milhares de miríades de kotis de outros seres vivos mais, que em nascimentos anteriores foram levados pelo Senhor à plena maturação. Eles acreditarão, valorizarão e aceitarão o que o Senhor declara, o que tenderá a seu favor, a sua riqueza e a sua felicidade no decorrer do tempo.

Nessa ocasião, o venerável Sâriputra proferiu as seguintes estrofes:

		Explica a lei, ó tu mais alto dos homens! Eu, teu filho mais velho, suplico-te. Aqui estão milhares de kotis de seres que devem acreditar na lei por ti revelada.

		E aqueles seres que em tempos de nascimento tão longos e constantes foram levados por ti à plena maturidade e agora estão todos aqui de mãos dadas, eles também devem acreditar nesta lei.

		36. Que os Sugata, vendo os dozecentos, meus iguais, e aqueles que se esforçam por uma iluminação superior, falem com eles e produzam neles uma alegria extrema.

		Quando o Senhor ouviu pela terceira vez o pedido do venerável Sâriputra, ele falou com ele da seguinte forma: Agora que suplicas ao Tathâgata uma terceira vez, Sâriputra, eu te responderei. Ouça então, Sâriputra, leve bem a peito o que estou dizendo; eu vou falar.

		Agora aconteceu que os cinco mil monges, freiras e devotos leigos de ambos os sexos no congregatino se levantaram de seus assentos e, depois de saudar com a cabeça os pés do Senhor, foram deixar a assembléia. Devido ao princípio do bem que existe no orgulho, elas imaginaram ter alcançado o que não tinham, e ter compreendido o que não tinham. Por isso, pensando com pena, foram abandonar a assembléia, ao que o Senhor, por seu silêncio, deu o seu consentimento.

		Aí o Senhor dirigiu-se ao venerável Sâriputra: Minha congregação, Sâriputra, foi liberada do joio, libertada do lixo; ela está firmemente estabelecida na força da fé. É bom, Sâriputra, que aqueles orgulhosos tenham ido embora. Agora eu vou expor o assunto, Sâriputra. Muito bem, Senhor', respondeu o venerável Sâriputra. O Senhor, então, começou e disse:

		É apenas de vez em quando, Sâriputra, que o Tathâgata prega um discurso sobre a lei como este. assim como, mas de vez em quando, é visto o florescimento da brilhante figueira, Sâriputra, também o faz o Tathâgata, mas de vez em quando prega um discurso sobre a lei. Acredite em mim, Sâriputra; falo o que é real, falo o que é verdadeiro, falo o que é certo. É difícil entender a exposição do mistério do Tathâgata, Sâriputra; pois ao elucidar a lei, Sâriputra, utilizo centenas de milhares de vários meios habilidosos, tais como diferentes interpretações, indicações, explicações, ilustrações. Não é pelo raciocínio, Sâriputra, que a lei deve ser encontrada: ela está além do pálido raciocínio, e deve ser aprendida com o Tathâgata. Pois, Sâriputra, é para um único objeto, um único objetivo, em verdade um objeto elevado, um objetivo elevado que o Buda, o Tathâgata, &c., aparece no mundo. E o que é esse único objeto, esse único objetivo, esse objeto elevado, esse objetivo elevado do Buda, o Tathâgata, &c., que aparece no mundo? Para mostrar a todas as criaturas a visão do Tathâgata-conhecimento, o Buda, o Tathâgata, &c., aparece no mundo; para abrir os olhos das criaturas para a visão do Tathâgata-conhecimento, o Buda, o Tathâgata, &c., aparece no mundo. Este, O Sâriputra, é o único objeto, o único objetivo, o único propósito de sua aparição no mundo. Este, O Sâriputra, é o único objeto, o único objetivo, o objeto elevado, o objetivo elevado do Tathâgata. E é alcançado pelo Tathâgata. Pois, Sâriputra, eu mostro a todas as criaturas a visão de Tathâgata-knowledge; eu abro os olhos das criaturas para a visão de Tathâgata-knowledge, Sâriputra; eu estabeleço firmemente o ensinamento de Tathâgata-knowledge, Sâriputra; eu conduzo o ensinamento de Tathâgata-knowledge no caminho certo, Sâriputra. Por meio de um único veículo, a saber, o Buddha-vehicle, Sâriputra, eu ensino a lei às criaturas; não há um segundo veículo, nem um terceiro. Esta é a natureza da lei, Sâriputra, universalmente no mundo, em todas as direções. Para,Sariputra, todos os Tathâgatas, &c.., que em tempos passados existiram em inúmeras e inúmeras esferas em todas as direções para o bem de muitos, a felicidade de muitos, por pena do mundo, para o benefício, o bem e a felicidade do grande corpo de criaturas, e que pregaram a lei aos deuses e aos homens com meios capazes, tais como várias direções e indicações, vários argumentos, razões, ilustrações, idéias fundamentais, interpretações, tendo em conta as disposições das criaturas cujas inclinações e temperamentos são tão diversos, todos aqueles Budas e Senhores, Sâriputra, pregaram a lei às criaturas por meio de um único veículo, o Buddhavehicle, que finalmente leva à omnisciência; é idêntico a mostrar a todas as criaturas a visão de Tathâgata-conhecimento; com a abertura dos olhos das criaturas para a visão de Tathâgata-conhecimento; com o despertar (ou admoestação) pela exibição (ou visão) de Tathâgata-conhecimento; com a condução do ensinamento de Tathâgata-conhecimento no caminho certo. Tal é a lei que eles têm pregado às criaturas. E essas criaturas, Sâriputra, que ouviram a lei do passado Tathâgatas, &c., todas elas alcançaram o esclarecimento supremo e perfeito. 

E os Tathâgatas, &c., que existirão no futuro, Sariputra, em inúmeras, inúmeras esferas em todas as direções para o bem de muitos, a felicidade de muitos, por pena do mundo, para o benefício, o bem e a felicidade do grande corpo de criaturas, e que pregarão a lei aos deuses e aos homens (&c., como acima até) o caminho certo. Tal é a lei que eles devem pregar às criaturas. E essas criaturas, Sâriputra, que ouvirão a lei do futuro Tathâgatas, &c., todas elas alcançarão a suprema e perfeita iluminação.

E os Tathâgatas, &c., que agora estão permanecendo, vivos, existentes, Sâriputra, em inúmeras, inúmeras esferas em todas as direções, &c., e que estão pregando a lei aos deuses e aos homens (&c., como acima até) o caminho certo. Tal é a lei que eles estão pregando para as criaturas. E essas criaturas, Sâriputra, que estão ouvindo a lei do atual Tathâgatas, &c., todas elas devem alcançar a suprema e perfeita iluminação.

Eu também, Sâriputra, sou no período atual um Tathâgata, &c., para o bem de muitos (&c., até) múltiplos; eu também, Sâriputra, estou pregando a lei às criaturas (&c., até) o caminho certo. Tal é a lei que eu prego às criaturas. E essas criaturas, Sâriputra, que agora estão ouvindo a lei de mim, todas elas deverão alcançar a suprema e perfeita iluminação. Neste sentido, Sâriputra, deve ser entendido que em nenhum lugar do mundo se ensina um segundo veículo, muito menos um terceiro.

No entanto, Sâriputra, quando os Tathâgatas, &c., aparecem na decadência da época, na decadência das criaturas, na decadência dos pecados, na decadência dos pontos de vista, ou na decadência da vida; quando aparecem em meio a tais sinais de decadência na perturbação da época; quando as criaturas são muito manchadas, cheias de ganância e pobres em raízes de bondade; então, Sâriputra, os Tathâgatas, &c, usam, habilmente, para designar esse único Buda e único veículo pela denominação do veículo tríplice. Agora, Sâriputra, esses discípulos, Arhats ou Pratyekabuddhas, que não ouvem seus chamados pelo Tathâgata para o Buddha-vehicle, que não percebem, nem prestam atenção, aqueles, Sâriputra, não devem ser reconhecidos como discípulos do Tathâgata, nem como Arhats, nem como Pratyekabuddhas.

Mais uma vez, Sâriputra, se houver algum monge ou freira fingindo a Arhatship sem um voto sincero de alcançar a suprema e perfeita iluminação e dizendo: 'Estou em pé muito alto para o Buddha-vehicle, estou em minha última aparição no corpo antes do Nirvâna completo', então, Sâriputra, considera tal um convencido. Pois, Sâriputra, é impróprio, é impróprio que um monge, um Arhat sem falhas, não acredite na lei que ele ouve do Tathâgata em sua presença. Deixo fora de questão quando o Tathâgata terá alcançado o Nirvâna completo; pois naquele período, naquele momento, Sâriputra, quando o Tathâgata estará totalmente extinto, não haverá quem saiba de cor ou pregue tais Sûtras como este. Será sob outros Tathâgatas, &c., que eles serão liberados de dúvidas. A respeito destas coisas, Sâriputra, acredite em minhas palavras, valorize-as, leve-as a sério; pois não há falsidade no Tathâgatas, Sâriputra. Existe apenas um veículo, Sâriputra, e que é o Buddha-vehicle. 

E, naquela ocasião, para expor este assunto de forma mais copiosa, o Senhor pronunciou as seguintes estrofes:


		Nada menos que cinco mil monges, freiras e leigos devotos de ambos os sexos, cheios de descrença e vaidade,

		Observando este leve, foi-se embora, defeituoso no treinamento e tolo como estavam, para ter cuidado com os danos.

		O Senhor, que os conhecia como sendo as escórias da congregação, exclamou: Eles não têm mérito suficiente para ouvir esta lei.

		Minha congregação está agora pura, livre de palha; o lixo é removido e a medula só permanece.

		Ouça de mim, Sâriputra, como esta lei foi descoberta pelo homem mais alto, e como os poderosos Budas a estão pregando com muitas centenas de provas de destreza.

		1 conheço a disposição e a conduta, as várias inclinações dos kotis dos seres vivos neste mundo; conheço suas várias ações e o bem que fizeram antes.

		Aqueles seres vivos que inicio neste (lei) com a ajuda de múltiplas interpretações e razões; e por centenas de argumentos e ilustrações eu, de uma forma ou de outra, tenho alegrado todas as criaturas.

		Eu falo tanto Sûtras como estrofes; lendas, Gâtakas e prodígios, além de centenas de introduções e parábolas curiosas.

		Eu mostro o Nirvâna aos ignorantes com disposições baixas, que não seguiram nenhum curso do dever sob muitos kotis de Buda, estão vinculados à existência contínua e miseráveis.

		O próprio nascido usa tais meios para manifestar o conhecimento de Buda, mas jamais lhes dirá: "Vós também vos tornareis Budas".

		Por que o poderoso, depois de ter esperado pelo momento certo, não deveria falar, agora que percebe que chegou o momento certo? Esta é a oportunidade adequada, encontrada de alguma forma, para iniciar a exposição do que realmente é.

		Agora a palavra do meu mandamento, contida em nove divisões, foi publicada de acordo com o grau variável de força das criaturas. Tal é o dispositivo que mostrei para introduzir (criaturas) ao conhecimento do doador de bênçãos.

		E para aqueles no mundo que sempre foram puros, sábios, de boa mente e compassivos filhos de Buda e cumpriram seu dever sob muitos kotis de Buda, eu farei conhecer Sûtras amplificados.

		Pois eles são dotados de tais dons de disposição mental e de tais vantagens de uma forma exterior sem culpa que eu posso anunciar-lhes: no futuro, vós vos tornareis Budas benevolentes e compassivos.

		Audição que, todos eles serão permeados de deleite (ao pensamento): Tornar-nos-emos Buddhas preeminentes no mundo. E eu, percebendo sua conduta, revelarei novamente Sûtras amplificados.

		E esses são os discípulos do Líder, que escutaram minha palavra de comando. Uma estrofe sinale aprendida ou guardada na memória é suficiente, sem dúvida, para conduzi-los todos à iluminação.

		Na verdade, existe apenas um veículo; não existe um segundo, nem um terceiro em qualquer parte do mundo, exceto no caso do Purushottamas, que utiliza um expediente para mostrar que existe uma diversidade de veículos.

		O Chefe do mundo aparece no mundo para revelar o conhecimento de Buda. Ele só tem um objetivo, de fato, nenhum segundo; os Budas não trazem (criaturas) por um veículo inferior.

		Aí onde o próprio ser nascido se estabeleceu, e onde está o objeto do conhecimento, de qualquer forma ou espécie; (onde) os poderes, as etapas da meditação, as emancipações, as faculdades perfeitas (são); ali também os seres devem ser estabelecidos.

		1 deve ser culpado de inveja, caso eu, depois de atingir o estado iminente de iluminação, estabeleça qualquer um no veículo inferior. Isso não me incomodaria.

		Não há inveja alguma em mim; nem ciúme, nem desejo, nem paixão. Portanto, eu sou o Buda, porque o mundo segue meus ensinamentos".

		Quando, esplendidamente marcado com (as trinta e duas) características, estou iluminando todo este mundo, e, venerado por muitas centenas de seres, mostro o (inconfundível) selo da natureza da lei;

		Então, Sâriputra, eu penso assim: Como todos os seres, pelas trinta e duas características, marcarão o auto-nascido Vidente, que por sua própria vontade lança seu brilho em todo o mundo?

		60 E enquanto penso e pondero, quando meu desejo foi realizado e meu voto cumprido, não revelo mais o conhecimento de Buda.

		Se, ó filho de Sâri, eu falasse às criaturas, 'Vivificai em vossas mentes o desejo de esclarecimento', todas elas, em sua ignorância, se desviariam e nunca pegariam o significado de minhas boas palavras.

		E considerando-os como tal, e que não cumpriram seu curso de dever em existências anteriores, (vejo como) eles são apegados e dedicados aos prazeres sensuais, apaixonados pelo desejo e cegos pela ilusão.

		Da luxúria, eles se deparam com a angústia; são atormentados nos seis estados de existência e as pessoas no cemitério repetidas vezes; são esmagados pelo infortúnio, pois possuem poucas virtudes.

		Eles estão continuamente enredados na mata das teorias (sectárias), tais como: "É e não é; é e não é assim". Na tentativa de obter uma opinião decidida sobre o que se encontra nas sessenta e duas (heréticas) teorias, eles vêm a abraçar a falsidade e continuam nela.



OEBPS/cover.jpeg
SADDHARMA-PUNDARIKA

O LOTUS DA VERDADEIRA LEI

Traduzido por: H . K E R N





